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      Gritos na academia
    

    
    
      O pavilhão de aulas estava um deserto naquele dia. Havia chovido muito. O prédio estava praticamente vazio. Muitas salas estavam possuídas por um silêncio mórbido. Essa ausência de sons e de calor humano era ao mesmo tempo inquietante e inspiradora. Estamos geralmente tão acostumados ao barulho poluente da cidade, que, não raras vezes, ao nos depararmos com um silêncio totalizante, sentimo-nos, em alguma medida, aterrorizados. O barulho excessivo é perturbador, mas o silêncio profundo pode ser muito pior. Lembro-me que caminhava pelos corredores do pavilhão em busca de uma alma. Procurava alguém que me situasse no que ali se passava. Eu estava meio perdido, confuso com toda aquela circunstância. Luzes opacas, vento frio e aquele corredor fúnebre soava um tanto estranho. Eu ia subindo, percorrendo os andares, quando repentinamente, um vigoroso grito rasgou o silêncio. Eu estava ali, caminhando, na esperança de encontrar alguém, mas não pensei que seria dessa forma. Aquele grito vindo da escuridão foi a gota d'água. Saí na direção do ocorrido, a fim de verificar se alguém precisava de ajuda. Acelerei o passo, entrei em uma sala que estava meio aberta. Nada havia. Nem mulher em apuros, nem qualquer outra pessoa. Isso foi assustador. Perguntei-me se realmente havia escutado aquele grito. Desci aos outros, percorri novamente os corredores, contudo, toda essa ginástica foi em vão. O pavilhão estava vazio. Não vi sequer o pessoal da segurança; ou, mesmo o pessoal do apoio administrativo. Mas de onde será que veio aquele grito? Tenho certeza de que, apesar do susto, ouvi aquele grito. Comecei a olhar ao redor do prédio. Estava escuro. Eu usava a fraca luminosidade do celular. Fui dando a volta no prédio, até que um novo grito. Naquele momento, o grito foi ainda mais forte. Soou o som de tambores, acenderam-se tochas de fogo. Um círculo de pessoas e uma mulher ao centro. Seria assustador se não fosse apenas uma performance teatral.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Bate coração
    

    
    
      Era com óculos escuros, calça jeans, bota e uma jaqueta surrada, que ele saía diariamente para trabalhar. Acordava às seis da manhã, 
      jogava uma água
       no corpo e vestia a fantasia. Sim, mais parecia uma fantasia, tal era   a   preocupação   com   os   mínimos   detalhes.  Enquanto,   para   muitas pessoas, a moto era tão somente um meio de locomoção, na ótica de Celestino, mais do que um meio, a moto parecia ter um fim em si mesma. Havia entre ele  e a moto  uma relação  de muito orgulho e reverência impagáveis. Logo às sete da 
      matina
      , já se podia ouvir o agradável ronco do motor da velha motocicleta, que embora não fosse tão destacado, era capaz de causar o respeito e a admiração. O som produzido pela moto, rasgava a avenida, geralmente, arregalando os olhos da plateia. Não era uma Harley Davidson, mas, era como se fosse. Para Celestino, os primeiros minutos de intimidade diária com a  moto eram  únicos. Ainda que se performassem todos os dias, sempre havia um capítulo inédito a escrever. Por uns cinco minutos,  ainda na garagem,  no seu 
      rito
       diário, analisava clinicamente o estado da companheira. Em seguida, ficava a massagear o seu  ânimo, ouvindo   aquele   som   característico   do   motor,  ora  acelerando,   ora desacelerando, como se estivesse a cumprimentar à máquina. Em poucos minutos, terminada aquela oração, disparava, rápido e imponente. Entre as ruas e as avenidas, Celestino 
      decolava
       rumo ao outro mundo, levantando a poeira acumulada no asfalto. Todos os problemas, sem exceção, 
      ficavam
       para trás. O resto, à adiante, era somente o paraíso. E assim ele começava o dia – pensando que o céu fosse o limite. Mas, alegria e tristeza sempre tiveram prazo de validade, e talvez por isso, precisem se revezar na vida das pessoas. Não seria apropriado que uma delas se tornasse um devir permanente. Qualquer um se cansaria de uma vida sem esse balanço, entre a sorte e o azar, entre a alegria e a tristeza, entre a esperança e a decepção. Tais sortes e intempéries também se fazem no trânsito. Na rua, alternam-se os prazeres e os desprazeres, as rusgas e as cortesias. A vida no trânsito sempre segue o seu curso. Dia após dia,  vai deslizando, livre e sinuosa, alternando ânimo e apatia, numa dinâmica que pode levar  à luz ou  às trevas. Nem tudo na vida são flores. E no trânsito, é muito forte a presença dos espinhos. Quem experimenta a vida nas ruas, sabe disso. No caso de Celestino, foram quinze anos de muita história para contar. Certo dia, quando vinha da casa de um amigo.  No meio do caminho, de retorno para casa,   três   motos   de   grosso   calibre   o   cercaram,   obrigando-o   a   parar. Assustado, ele parou. Os bandidos gritaram: Perdeu! Perdeu! Mané. Saia da   moto.   Com   calma.   Deixe   funcionando,   viu!   Desolado,   obedeceu   o pobre do Celestino. Um dos meliantes pegou a moto e acelerou – sem sair do lugar. Parecia em pura êxtase em cima da moto, de tanto prazer. Olhou para trás e disse, como quem reconhecesse a vítima e disse: “Não é nada pessoal, faz parte do negócio”. Mirou o rapaz na cabeça, que  com os olhos encharcados de lágrimas suplicou pela vida. Seguiu-se alguns segundos Silêncio. Então, o atirador então lhe respondeu: Corre! Mané. Corre seu miserável! E o rapaz correu. Correu como nunca houvera feito; os seus pulmões gritavam, a sua respiração era sofrível. Ia se 
      afastando
       do bando aos metros. As suas pernas avançavam em busca da salvação, quando escutou, de longe, o estampido: Pow! Pow! Pow! Celestino caíra no chão. O seu pulmão já não se contentava em gritar, queria sair pela boca. Os homens,   na  moto  já  iam  se  aproximando. Nesses  segundos,    Celestino    pensava     na mãe, pensava na avó, nos filhos, pensava em Julieta. quando outro   estampido   lhe   interrompeu   o   pensamento.   Outros   tiros   foram ouvidos, à distância: Pow! Pow! Pow! Desta feita as balas não saíram do revólver do primeiro atirador. Os tiros vinham na verdade, de uma outra direção. Do outro lado, vinha cavalgando, quase incontrolável, uma viatura da polícia. Vinha acelerando impiedosamente naquela estrada de barro. O motor do carro rosnava em grande fúria. Os bandidos conseguiram fugir, levando a moto. Quando a viatura se aproximou daquele corpo deitado ao chão, com algumas manchas de sangue na roupa, um policial desembarcou imediatamente do veículo e, ao se   aproximar da vítima, viu que ainda respirava. Foram as últimas palavras que Celestino ouviu naquela fatídica noite: “Ei, você está bem.? Ei, você está bem?” Chegou até a acenar com a cabeça, mas apagou. Nasceu de novo, seis dias depois no hospital.
    

    
      Segundos
       
    

    
      Um dia, um minuto, um segundo. É o que pode durar uma decisão. Uma fração mínima, insignificante de tempo, que pode custar, muitas vezes, dias, meses, anos, ou, até mesmo, uma perpétua e indigesta consequência. Uma decisão precipitada pode render um exílio distante e desconectado das pessoas mais próximas. Pela insensatez cometida, amarga-se intermináveis castigos e perde-se de vista o que há de mais precioso na vida, o propósito, a direção e a trilha da liberdade. Em segundos, as flores murcham. Em segundos, as ondas do mar esvai toda a beleza transbordante na areia. Tem segundos que valem por uma vida. Outros, é melhor esquecer. Em segundos alguém pode ficar rico, pode lacrimejar de felicidade ou, simplesmente, cair na mais severa desgraça. Muita coisa é passível de acontecer em frações de segundos. Coisas boas ou ruins. Pode-se ganhar, ou, desastrosamente, perder a dignidade, a saúde e, até, a vida. Em segundos, aproveitamos, ou não, a oportunidade de viver plenamente, de realizar proezas, de atravessar oceanos e alcançar sonhos distantes. Assim, a distância entre o que somos e o que podemos ser, está sujeita a ser determinada em questão de segundos. 
      Eleições culinárias
    

    
    
      Para quem não captou o significado de cidadania, o momento sublime dessa condição está no pleito eleitoral. Participar das eleições votando pode ser comparado ao processo de preparo de um quitute pela cozinheira. Não basta colocá-lo no fogão e acender o fogo. Para que o quitute fique realmente pronto, é preciso mais do que isso. É necessário acompanhar o seu cozimento, regulando a temperatura e o tempo ideal, de modo que ele tenha o resultado esperado. Ou seja, espera-se que, se bem preparado, ele se torne um alimento saudável e saboroso. Analogamente, esse processo pode ser identificado na participação dos eleitores no processo eletivo dos representantes políticos. É preciso cumprir o dever de casa antes e depois de votar em um candidato a cargo político. Inicialmente, é preciso analisar a conjuntura das eleições, estudando os partidos políticos e os candidatos, dentro do contexto histórico e os seus discursos no momento pré eleições. Deve ser verificado que interesses os candidatos defendem. Isso é possível de ser feito através do acompanhamento do modus operandi, a respeito dos princípios legais e éticos. Em outras palavras, faz-se necessário, como cidadãos, fiscalizar as ações dos candidatos eleitos e identificar se estão cumprindo as promessas de campanha. Afinal, o resultado obtido ao longo de uma gestão governamental tem certa dependência do grau de amadurecimento político dos cidadãos. Se esse amadurecimento não está consolidado, as promessas de campanha estão propensas a sumir tão rápido quanto fumaça. Por outro lado, se em uma sociedade está consolidada no povo o sentido pleno do que é cidadania, o manjar estará pronto e a mesa estará farta e diversificada. O direito é sempre resultado das lutas estabelecidas no exercício da cidadania. Ele produz a cidadania e por ela é produzido. Os deveres representam o outro lado da balança. São a contrapartida que devemos oferecer para que os direitos de outras pessoas sejam viabilizados. Como deve existir no âmbito da culinária, para que a harmonia de ingredientes gere algo aprazível de saborear, assim também deve ser o exercício da cidadania, um equilíbrio constante entre direitos e deveres. 
    

    
    
    
      Somos únicos
    

    
    
      Curiosamente, foi justo na escuridão de uma fria noite, que a assimilação de uma série de eventos me permitiu enxergar a grandeza da luz introspectiva mergulhada na essência de cada um de nós. Somos como o sol: podemos brilhar e trazer luz e vida sobre nós. Também, possuímos dessa energia o suficiente para iluminar o ambiente, contaminando positivamente outras pessoas. A luz a que me refiro é o ponto culminante de nosso processo de autodescoberta. Ou seja, a luz é o que viabiliza a felicidade, a 
      autorrealização
      . A luz é o conhecimento de si mesmo, um requisito primeiro escolhido por Sócrates na antiguidade para alcançarmos a sabedoria. Como ele próprio enunciou, “Conhece-te a ti mesmo”. E toda vez que nos descobrimos, aprendemos, conforme Shakespeare , que a vida possui um inestimável valor. E, por isso, nós representamos um grande valor diante da vida. Muitas vezes, levamos longos anos para descobrir isso. Aliás, há pessoas que passam literalmente pela vida sem descobrir. É verdade. A vida passa muito depressa quando ficamos aprisionados no tempo, seja nos fatos do passado, ou, tentando alcançar com as mãos um imaginário futuro. O viver, no sentido verbal da palavra, na vida real, implica em não negligenciar a conjugação do tempo presente, pois, sem ele não se constrói um bom passado, nem tampouco se 
      firma
       as esperanças e os planos em relação ao futuro. O que mais importa é o aqui e o agora! Carpe diem . Traduzindo...aproveite o dia. Não se esqueça de que o tempo passa mais rápido do que você percebe. Eu fui lembrado disso por Mr. Mascarenhas . Com ele aprendi que “nenhuma crença que alguém tenha sobre você pode ser maior (e mais forte) do que a crença que você tem sobre si mesmo”. Afinal, quem acreditará em você se você próprio não se valoriza. Ainda que o céu do dia esteja completamente preenchido pelo cinzento nublado, o sol sempre estará brilhando. Nós somos únicos! 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      A cela
    

    
    
      Parecíamos dois foragidos, numa correria desenfreada, empurrados por um único motivo: chegar ao destino. Não exatamente na mesma ordem, essa mistura deu o tom da ação, conduzida com um certo desespero, para fugir ou chegar a algum lugar. Percorremos ruas planas e inclinadas, repetidas vezes. Em aproximadamente vinte minutos – depois que desembarcamos no Terminal da França, chegamos ao destino. Foi uma mistura de alívio e decepção, de alegria e tristeza. Quando estávamos a nos aproximar do teatro XVIII, para assistir ao espetáculo “A Cela”, em nossos pensamentos, já 
      conseguíamos
       ouvir a melodia apoteótica do hino da vitória. Não sei a razão, mas por uma fração de segundos, a metros do teatro, recordamos de Ayrton Senna. Sua garra e suas vitórias emocionantes pareciam nos ter sido emprestadas, tal a proximidade com o objetivo. Já estávamos sentindo o gosto do triunfo, os segundos que faltavam de correria pareciam estar se congelando em câmera lenta. Infelizmente, nem tudo nessa vida é acerto, êxito, vitória. No momento em que chegamos à bilheteria para retirar os nossos bilhetes – que já haviam sido comprados por amigos, que chegaram mais cedo ao local -, o atendente nos passou o ingresso, mas, prontamente, trouxe-nos a informação de que não poderíamos entrar. O relógio marcava, exatamente, vinte horas e seis minutos. Por um minuto, um mísero minuto, fomos impedidos de entrar. Pedimos, imploramos, mas, não teve jeito, perdemos a última exibição da peça teatral “A Cela” por causa de um mísero minuto. Fomos vencidos, ou, será que vencemos? Na verdade, tudo depende do ponto de vista, de quem olha, de quem interpreta. 
      Conflito de gerações
    

    
    
      “Deixe o prego que o martelo chama!”
      ,  costumam
       profetizar os mais velhos, sempre que os jovens fazem algo que lhes foge à regra. O prego e o martelo, nesse sentido, assumem a mesma semântica, respectiva, de devedores e credores. Ou ainda melhor, de réus e juízes. Assim, tal profecia, em certa medida, é oralizada como uma forma de aviso, muitas vezes, persuasiva. A mesma força de expressão é evidenciada quando se diz que “colhemos
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